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Contribuir, no âmbito do projecto “EROS – Erosion of rocky shores – Differences in
protection promoted by sandy beaches and shore platfo rms ”, para:
� Avaliação do desempenho do modelo SWAN (Booij et al.,1999) c om dados de campo
� Caracterização da agitação marítima (regimes observado e mé dio)
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Caso de Estudo – Praia da Galé

� Simulação com o modelo SWAN das condições de agitação verifi cadas durante a
campanha de campo de 6 a 12 de Fevereiro 2012, com vista à avali ação do
desempenho do modelo bem como à calibração dos seus parâmetr os

� Análise comparativa entre os dados de campo e os resultados n uméricos
obtidos na posição do Acoustic Doppler Current Profiler , ADP, através dos
valores mínimo (Min), médio (Med), máximo (Max) e, dos parâm etros estatísticos
root mean square error (RMSE), scatter index (SI) e mean error (ME)

� Aplicação do SWAN considerando as condições de agitação mar ítima medidas de
1998 a 2007 na bóia ondógrafo de Faro, para a obtenção dos regi mes geral observado
e médio, na posição do ADP, para os níveis de baixa e preia-mar , relativos ao Zero
Hidrográfico (ZH), +2m e +4m, respectivamente

Objectivo

� Uso, para o período da
campanha, dos valores tri-
horários de nível de maré
(ZH) resultantes duma inter-
polação horária dos níveis
de baixa e preia-mar, forne-
cidos pelo IH:

Campanha de campo

� Arribas em fase crítica de recuo
� Lado a lado: plataformas litorais e praias arenosas

Metodologia

Modelação Numérica
� Transferência dos dados tri-horários de agitação marítima (altura significativa,

Hs, período de pico, Tp, e direcção média de pico, Dir) da bóia ondógrafo de
Faro (Instituto Hidrográfico, IH), definidos como condiçõ es fronteira, através
de 3 malhas computacionais, até à posição do ADP:

Desempenho do  SWAN

Regimes de Agitação
Resultados

Considerações Finais

� Regime geral observado: � Regime médio:

� O regime médio caracteriza-se por alturas
de onda entre 0.5 e 1.1m, períodos de
onda entre 7 e 12s e direcções em redor
de SW nos meses de inverno e de SSW
nos meses de verão

� Dados (ADP):

� O andamento e a ordem de grandeza dos resultados
numéricos (Hs, Tp e Dir) é semelhante aos valores
medidos

� Existem diferenças entre resultados numéricos e
medidos:

� No período onde ocorreram condições de
Levante, as diferenças em Hs, Tp e Dir são mais
significativas

� Em média, o modelo subestima os valores de Tp e
Dir

� Em média, o modelo sobrestima os valores de
Hs. Em particular, o modelo subestima no caso de
agitação de Levante

� A comparação entre as medições no local e as simulações numér icas com o SWAN mostra
uma boa concordância, apresentando algumas limitações aqu ando da entrada de condições
de Levante (relacionada com a ausência de campo de ventos na s imulação)

� A consideração do campo de ventos nas simulações do SWAN cons tituirá trabalho futuro

� Condições de agitação marítima de baixa
energia

� Existência de condições de Levante,
relacionado com ventos de E-SE

� O regime geral observado caracteriza-se
por:

� Alturas significativas entre 0.25 e 4.7m
Existe uma ligeira redução das altura
de onda face ao que se verifica ao largo

� Períodos de pico entre 6 e 18s

� Rotação das direcções ao largo próxi-
mas de W para SW


